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Introdução:	O	climatério	é	um	fenômeno	endócrino	decorrente	do	esgotamento	dos	folículos	ovarianos	que	ocorre
em	todas	as	mulheres	de	meia	idade.	Inicia-se	por	volta	dos	35	anos,	estendendo-se	aos	65	anos.	Nessa	fase,	devido
às	mudanças	no	pH	vaginal	e	consequente	mudança	estrutural	das	células	da	região,	há	um	déficit	imunológico,	o	que
torna	a	ocorrência	de	infecções/vaginoses	frequentes.	Objetivo	geral:	Investigar	a	ocorrência	de	afecções	ginecológicas
em	mulheres	 com	 idade	 climatérica.	Objetivos	 específicos:	 Investigar	 a	 frequência	 com	que	as	mulheres	 com	 idade
climatérica	 realizam	o	exame	citológico;	 identificar	a	alteração	ginecológica	mais	 frequente	em	mulheres	com	 idade
climatérica;	e	averiguar	a	relação	entre	a	presença	de	alterações	ginecológicas	com	a	vida	sexual	das	mulheres	com
idade	 climatérica.	 Metodologia:	 O	 estudo	 possui	 caráter	 exploratório,	 transversal,	 com	 abordagem	 quantitativa.	 Foi
utilizada	uma	amostra	de	330	mulheres	na	faixa	etária	de	35	a	65	anos	que	já	tivessem	realizado	pelo	menos	três
exames	de	papanicolau.	A	coleta	foi	efetuada	nas	Unidades	de	Saúde	da	Zona	Urbana	do	município	de	Cajazeiras	-	PB,
com	a	utilização	de	um	questionário	 semi-estruturado	elaborado	pelo	próprio	pesquisador.	 Para	o	agrupamento	dos
dados	foi	utilizado	o	programa	StatisticalPackage	for	the	Social	Sciences	(SPSS),	utilizando	estatística	descritiva,	tendo
como	parâmetro	a	proporção	e	como	medida	de	tendência	central	a	média.	Respeitou-se	os	aspectos	éticos	466/12
relacionados	 aos	 seres	 humanos,	 com	 submissão	 e	 aprovação	 no	 CEP	 da	 Faculdade	 Santa	 Maria	 (CAAE:
31983114.5.0000.5180	e	parecer	n°	768.766.	Resultados:	O	produto	do	estudo	aponta	que	a	frequência	com	que
as	 mulheres	 realizam	 exame	 citológico	 é	 de	 um	 exame	 por	 ano,	 71%	 apresentam	 algum	 tipo	 de	 infecção
ginecológica,	 73%	mantêm	 uma	 vida	 sexual	 ativa,	 que	 há	 uma	 relação	 entre	 a	 idade	 climatérica	 e	 o	 aumento	 da
incidência	 de	 afecções	 ginecológicas	 sendo	 as	 inflamações	 colpocervicais	 as	mais	 frequentes	 entre	 a	 amostra	 com
41,7%	e	o	tratamento	mais	utilizado	é	o	medicamentoso	representando	41,7%	do	total.	Conclusão:	evidenciou-se	que
as	mulheres	em	 idade	climatérica	possuem	uma	demanda	singular	no	que	se	 refere	à	assistência	à	saúde	e	sendo
assim	 surge	 a	 necessidade	 de	 os	 serviços	 de	 saúde	 desenvolverem	 estratégias	 específicas	 de	 atenção	 para	 estas
mulheres	visando	um	melhor	acolhimento	e	maior	resolutividade	dos	agravos,	possibilitando	uma	melhor	qualidade	de
vida.


